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Machado de Assis












Sinopse




O conto "Último Capítulo" é uma carta de despedida de um suicida. Machado de Assis nos apresenta a figura sombria de Matias Deodato de Castro e Melo, um homem à beira do suicídio em 1871. Ele detalha as razões por trás dos termos de seu testamento, expressando o desejo de que seus bens sejam destinados, de forma singular, a beneficiar os desafortunados.




Palavras-chave


Memórias, reflexão, tempo.








AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.
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 Há

entre os suicidas um excelente costume, que é não deixar a vida sem dizer o

motivo e as circunstâncias que os armam contra ela. Os que se vão calados,

raramente é por orgulho; na maior parte dos casos ou não têm tempo, ou não

sabem escrever. Costume excelente: em primeiro lugar, é um ato de cortesia, não

sendo este mundo um baile, de onde um homem possa esgueirar-se antes do

cotilhão; em segundo lugar, a imprensa recolhe e divulga os bilhetes póstumos,

e o morto vive ainda um dia ou dois, às vezes uma semana mais.




Pois

apesar da excelência do costume, era meu propósito sair calado. A razão é que,

tendo sido caipora em minha vida toda, temia que qualquer palavra última

pudesse levar-me alguma complicação à eternidade. Mas um incidente de há pouco

trocou-me o plano, e retiro-me deixando, não só um escrito, mas dois. O

primeiro é o meu testamento, que acabo de compor e fechar, e está aqui em cima

da mesa, ao pé da pistola carregada. O segundo é este resumo de autobiografia.

E note-se que não dou o segundo escrito senão porque é preciso esclarecer o

primeiro, que pareceria absurdo ou ininteligível, sem algum comentário.

Disponho ali que, vendidos os meus poucos livros, roupa de uso e um casebre que

possuo em Catumbi, alugado a um carpinteiro, seja o produto empregado em

sapatos e botas novas, que se distribuirão por um modo indicado, e confesso que

extraordinário. Não explicada a razão de um tal legado, arrisco a validade do

testamento. Ora, a razão do legado brotou do incidente de há pouco, e o

incidente liga-se à minha vida inteira.




Chamo-me

Matias Deodato de Castro e Melo, filho do sargento-mor Salvador Deodato de

Castro e Melo e de D. Maria da Soledade Pereira, ambos falecidos. Sou natural

de Corumbá, Mato Grosso; nasci em 3 de março de 1820; tenho, portanto,

cinquenta e um anos, hoje, 3 de março de 1871.




Repito,

sou um grande caipora, o mais caipora de todos os homens. Há uma locução

proverbial, que eu literalmente realizei. Era em Corumbá; tinha sete para oito

anos, embalava-me na rede, à hora da sesta, em um quartinho de telha-vã; a

rede, ou por estar frouxa a argola, ou por impulso demasiado violento da minha

parte, desprendeu-se de uma das paredes, e deu comigo no chão. Caí de costas;

mas, assim mesmo de costas, quebrei o nariz, porque um pedaço de telha, mal

seguro, que só esperava ocasião de vir abaixo, aproveitou a comoção e caiu

também. O ferimento não foi grave nem longo; tanto que meu pai caçoou muito

comigo. O Cônego Brito, de tarde, ao ir tomar guaraná conosco, soube do

episódio e citou o rifão, dizendo que era eu o primeiro que cumpria exatamente

este absurdo de cair de costas e quebrar o nariz. Nem um nem outro imaginava

que o caso era um simples início de coisas futuras.
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